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NOTICIA
SOBRE

O G .\  O /.

0  G .‘ . O.-, he o Legislador da Or­
dem , nelle reside o governo, e são reu­
nidos iodos os poderes. A  elle pertence 
o constituir as LL.*. e os Cap.*, em 
toda a extenção do seu lerritorio, e nos 
paizes que fazem parte da sua corres­
pondência.

'' O G.*, O.*, he regido por 109 ü t- 
íiciaes , a saber : 7 grandes primeiros 
Digniurios , 63 Ofíiciaes de Honra, 99
Oííiciaes ordinários.

O G.*. O.*, lein seis offioinas par­
ticulares, a saber: hurna grande L.*. 
de Administração, a (piem compete indo 
o que diz respeito á correspondência , 
aos sellos , e as (inanças.

Huma granile L.*. Symbolica, a quem 
compelem os requermientos em cons- 
timição, os cerliücados de MM *• regula­
res , os negocios contenciosos que po­
dem oceorrtir nas L L .*. e iodos os objccios 
que as interessão- I



KOTICIA SOBRE O G.*. O.*.

Hum grande Cap.*, a quern competem 
os requerimentos em Cartas capitulares, 
e em patentes dos altos gráos ; sen- 
tencéa sobre os negocios contenciosos 
que pode haver nos Cap.*, e sobre todas 
as questões que os interessão.

Huma grande L.*. de conselho e Ap- 
pellaçâo , composta de 33 Officiaes or­
dinários, e i 5 Representantes de serviço. 
Ella pronuncia nas revistas das decisões 
emiltidas pelas duas Grandes L L .* .e o  
grande Cap.*, e nomeia para os lugares 
vacantes.

Huma grande L.*. dos grandes lou­
vados , a quem compete o conhecimento 
dos eiTos commettidos no G.*. O.*, e
relativos á sua administração._ _ *

Hum grande Direclorio dos lituaes.
Este Direclorio, dirige em quanto ao 

dogma , todos os ritos reconhecidos pelo 
G.*. O.*.

As Assembleas do G.*. O.*, tem lugar 
nas duas festas de S. João , e preside 
aos trabalhos o G.*. JVl.*. ou seu pri­
meiro Supplenie.

Ha outras Assembleas na segunda sexta 
feira do primeiro , do sexto e do oitavo 
mez.



MACONERIA

SYMBOLICA.

A  Maçoneria Symbolica compre- 
hende ires Gráos ;

1.® O de Aprendiz y 

O de Companheiro , 

3 .° O de Mestre,









GRAO DO A PR E N D IZ

O Sinal

Faz “Se levando a mão direita ao pes» 
•coço , com os tlcííüs apertados, o dedo 
pollegar separado , retirando-a horison- 
lalmente para o homljro direito, e dei­
xando-a cahir, depois, perpendicular- 
men le para a coxa direita.

A  Ordem

He levar a mão direita ao pescoço  ̂
como fica dilo acima , e dear naquella 
posição.

O Toque

Faz-se apresentando a mão direita, e 
com o dedo pollegar dando se recipro- 
camenie très golpes pequenos sobre o 
primeiro osso do index; a saber ; os 
dois primeiios seguidos, e com inter-
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vallo ao terceiro , segiinJo a baller-ía 

daquelle gráo.

A  Mtircha

Execnta-se Lotando o pé direito com 
-a poma por diante , ficando alraz o |.é 
esípierdo atravessado de modo que os 
dons pés formem Luma esquadria. Fa­
zem se depois ues passos adiante, prin­
cipiando com o pé direito , e segtando 
com o pé esquerdo , sempre na nies- 

ma posição,

-A. palavra he
Jak,

A ‘de passe
Tubnlc>

A  Bateria

Faz sedando dons golpes-precipitados, 
<5 outro mais de vagar, desta forma :



GUÁO DO COMPANHEIRO.

O SinaV

Faz-se levando a iiiao direita ao co­
ração, os quatro dedos juntos, e o pol- 
le"ar levantado, dirij^indo a horixoniaU 
naente para o latio direito , e depois, 
deHíaudo-a cahlr perpendicularmentc na 

coxa direita.

u4 ' Orcíem̂ f

Consiste em levar a mão direita ao» 
coração , e íicar, naquella posição.

O ' Toque-

Faz-se dando a mão direiia, e batendo 
cinco vezes> segundo a bateria do gráo, 
com o dedo pollegar , a saber: trcs na 
primeira juntura do dedo index, etluas* 

no dedo do meio.
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Marcha

Ajuulâo-se os calcanhares j as pontas 
dos pés apartadas: leva-se o pé direito 
adiante inclinado para hum lad o , se­
gue-se o pé esquerdo , e ajuntélo-se de 
novo : o mesmo se pratica principiando 
j.)elo pé esquerdo, e seguindo com o 
direito 5 ajunlâo-se outra vez, e dá-se o 
terceiro passo adiante principiando pelo 
pé direito , e ajuntando os calcanhares,.

A  palavra he

A  de passe
Schíòo.

'A bateria-

Faz-se com cinco golpes , a saber 
dous precipitados, e com intervallo ao 
terceiro , o qual he igualmente distante- 
dos dous últimos , sendo estes taiiiberu 
jirecipilados, desta forma:



s y m b o l i c a ; lûi'

GRAO DO M ESTRE.

Sinal,

Põe-se o (ledo pollegar na Loca db' 
estoiiiago, os dedos juntos e exlendidosí 
depois leva-se a njão na altura da lesta, 
dando com o corpo huma pequena vol­
ta para o lado direito, e retirando o 
pé direito para traz j feito isto, põe*se 
o corpo, e a mào na primeira posição.

A  Ordem

He por a mào direita na boca do 
eslomago, e ílcar nesta posição.

O  Toque'

Consiste em tomar-se a mào, os dous 
dedos pollegares enlaçados, os dedos 
alguma cousa dobrados na ponta , en­
costados no punho, na forma de garra.
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3 í(ircâa
AJnntão-se os caloanliares , leva-se a 

perna direita adiiinle, inclinaodo-a pri- 
JJieiro piicí a esquerda depois para a 
direita , e hoiando o pé no cb âo, fi< ando 
delraz a perna esqtier;la atiavessada na 
aUura da kirri^a da penu o. mesmo 
se pratica com a perna es({ucrda , de­
pois leva-se a perna direita adiante ,, 
seguindo com a es(pnerda , até esta atra­
vessar a [irimeira j ajuntào-se os calca­
nhares, e sepaià')-se as pontas dos pés- 
na íorina de estjuadria»

A  palavra he
A/cJtc - he- n.

A  de passe
G  ibli.

j4 l i  ate ia
Faz-se com nove golpes, a saber: dons 

precipiiad(>s , e luun de vagar, coiijO na 
batería de aprendiz, repelida ires vezes  ̂
do modo seguinte.



AdcViÇos da MaronarLi SymòoUca,

O5 aprenJizes , e os companheiros tra­
zem hum avental branco.

Os mestres levào hnm cordào da di­
reita pira esquerda. He huma (iia azul 
ondeada da largura de q\iatro pollegadas, 
iia qnul estão pendurados huui compasso, 
e huma esquadria atravessados, e dou* 
rados.

O avental deve ser bordado e forrado 
die azul.
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FunCi ões dos O ff  clues.
O J'eneraoel prcsi le á L.*. vlgia na 

adnniiKnMcão cia.-i imaocas.i  *

O.s Fii^untes ajuddo ao Y e ji.’ . nos 
sens trabaihiiS.

O Or nlor be a qiieii> compete con­
servar os regula memos 5 dá seu parecer 
sobre iodos us objecios propostos eni dis- 
cuísidi, e biz aos novos iuicit*dos hum 
discurso inor.d sobre a iniião maçonica.

O Secretario rediue iodas as laboas dos 
trabalhos.

O Thesoureiro cslá encarre"ado de lodoO
o (]Utí diz respeito as íiiiauças.

O Guarda-SAlo  está incumbido de 
s e lL r , com os sellos que eslào depo­
sitados nas suus niàos , todas as laboas 
emillidas pela L.*. e cuja expedição íôr 
por esta ordenada.

O Guarda dos Archivos loma conu 
de iodos os dcciimenios deposit-ados, e



SYM fiOLICA.
OS inscreve n ’iium registo por ordem nu-̂  
merica. He responsável rie tndo.

O Hospitaleiro pode e recebe as es­
molas que se fazem no encerramento de 
todas as assembléas 5 visita os II.*, da 
L . •. que se acliào doentes j faz seu re­
la torio á L . ‘ . e distribue os soccorros 
que sào ordenados.

‘O Primeiro Expetto snpre o lugar do 
Segundo V ig r . quando este se acha 
auzente^ examina os Visitadores que se 
apresentàoj e conduz ou laz viajar os 
Candidatos, na auzencla do I.*. Teriivel,

Os outros Expertos siquem o lugar'do 
pririieiro quando está auzenle.

O Mestre de Cerenionias introItifc 'O's 
Visltadi >res ’depois 'de examinados pélo 
Experto , toma conta dos nuvos inicia­
dos no momento de serem proclama­
dos , e cuida em que' catla hum se 
ache collocado em L.*. segundo a sua 
graduação.

O I.*. Ternvcl faz viajar os Candidatoi:;.
3
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O jyepiitado representa a L .*. no G.*. 

() .• ., recebo os documentos que a L.*. 
dirige a esie , dá coma de lodo o que 
interessa o bein da orderu em geral, o 
da Oliicina cm particular.

0 Mdstre dos banquetes vigia em lodo 
o que diz respeito aos banquetes.

O Arcfiitecta be o guardião de todas 
as joias, e trastes pertencentes á L .* ., 
cuida na sua conservação como também 
na maior economia de tudo aquillo que 
serve usualinente, e he verificador da 
caixa.

Os Siipplentes dos diíferentes ofíicios 
preenchem as funcçòes dos Officiaes ti­
tulares, quando estes estão ausentes.

Nota» As obrigações particulares de 
qualquer destes - OfficUes estão sempre 
determinadas , e explicadas nOs regula­
mentos parlicularcs dc cada L,*. ^
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NOTICIA
SOBRE

OS C IPIT U LO S.

A  aulorldade dos Capítulos he o G.*; 
O .’ , em grande Capitulo.

O Capiiulo metropolitano, composto de 
sele C 1)1111105, não tem attribuição, nem 
prerogaiiva alguma sobre os outros. Elle 
se reune nos solstícios de Verão e de 
Inverno , e no e(|uinosio da primavera. -

As outras reuniões sSo extraordiná­
rias , e parlicularmente nos 22 e 2.Ó de 
cada niez.

Ha outras reuniões de obrigação na 
Quinta feira , que precede o Domingo 
depois da lua cbeia da primavera j no 
vigésimo nono dia do quarto mez , e 
no oitavo dia do décimo mez de cada 
anno.

ibi '

' V
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l̂ACONERIA

DOS ALTOS GRAOS.

Ha nesta Maçoneria quatro gráos que 
são o complemento dos ires preceden­
tes, sob a denominação de primeira, 
secunda , terceira , e quarta ORDEM :

>1

1 ,o Eleito Segredo ,

2.0 Gram.'Eleito Escocês ,
\3 . ® Cavalheiro do Oriente y

4 . ® Rosa Cruz.

V.





GRAO DE, ÊLEITO SEGREDO ,

o u  P R IM E IR A  O R D E M . '

O  Sinal

Faz-se pola pessoa que o requer pu­
xando o punhal coin a mão direila , e 
levaniando-o como quem quer ferir.

A  pessoa que responde, fecha a mão 
direita , coin o polegar levantado no ar, 
e o punho assim fechado , o alça e de­
pois o vira com o polegar para baixo.’

< *■  » 9
A  Ordem

He fechar a mão direita cora o po­
legar levantado, e leva-la assim, hum 
pouco para as cadeiras , do lado direito, 
e ficar nesta posição.

O  Toque

Consiste para a pessoa, que o requer, 
em fechar a mão direita com o ded©

4
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2.6 MAÇONERIA
polegar levantado, e apresenta-la á pes­
soa que responde , a qual deve depressa 
agarrar no polegar, repelindo se 1res vezes
esta accão.

i. ■■ A  palavra he

1 ' Nek,
j
) f A  de passe
1 ^

M ' ^ Abiò*

A  Bateria

Faz-se com nove golpes , oito eni 
igual (Uslancia, liuns aos outros, e O 
ullimo isolado', d’esta forma.

! ! ! ! ! ! ! !  !

A  Marcha

Faz-se por très passos de aprendiz% 
très passos de companheiro, e très passos 
de mestre.

Adereços

Neste gráo o cordão leva-se da es­
querda para direita. He huma fita preta



DOS ALTOS GRÁOS. 2 /

ondeada, de largura de qualro polegadas, 
na qual estão pintadas, ou bordadas de 
prata très caveiras , com esta lenda : 
>VENCER ou M ORRER.

Na fita está suspendido hum pequeno 
punhal, cujo caho he dourado, e a folha 
de prata.

O avental eslá bordado e forrado de 
preto. Podem-se pintar nelle algumas fi­
guras , que digão respeito á morte , e 
aos 1res assassinos de Ilir .’ ,

I !

. (
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GllAO DEGRAM-ELEITO ESCOCEZ,

o u  2 . a  O R D E M .

ÏLI
f

Sinal

Leva-se a mào direita extendi la para
0 hoinbro esquerdo , a ruão virada com 
a palma para fora , o dedo pequeno di­
rigido para a cara, e reiira*se diago- 
naliueme para as cadeiras do lado direito. 
CEste Sinal serve para pedir a palavra^ 
e saudar J.

Responde-se-Ihe pelo Sinal da barrica 
cortada , o qual se faz levando a niào di-
1 eila , aberta coni a palma para cima, 
para o lado direito , e atravessando de­
pois lioiisontalmente de hiima cadeira 
a outra, como quem se cortasse a bar­
riga com 0 dedo pequeno : este dedo 
deve estar separado dos outros.

K \
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DOS ALTOS GRÃOS.

/ /  A  Ordem

He levar a mão direita no hombro 
esquerdo e ficar nesla posição.

O Toque

Dá-se , tomando-se reciprocamenle a 
mão direita , e virando-a 1res vezes, 
dizendo a cada vez huma das 1res pa­
lavras seguintes :

Bérij Neã, Schélém,

A  Marcha

Executa-se por 3 , 5 , 7 , 9  passos de 
hum lado , a saber : très passos de apren­
diz com o pé esqnenlo , cinco passos de 
aprendiz com o pé direito, sele passos 
lie aprendiz com o pé esquerdo , très 
com o [»é direito , 1res cotn o pé es­
querdo , e 1res com o pé direilOi

As palavras são
Sch Ha rhoi\

A  de passe



Insignias

Neste gráo o cordão he huma fita 
ondeada, cor de papoula, da largura 
de quatro polegadas , que se leva da es­
querda para a direita , e na qual está 
suspendido hum triplo triângulo, não 
enlaçado, mas ineliido por gradação hum 
dentro de outro.
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O avental esiá bordado e forrado da 

cor da fita , e podem-se pinlar, on bor­
dar nelle alguns attribul'os analogos á 
recepção.

A Pedra Cúbica (i^eja-se a figura), 
he hum cubico posto n’hum pedestal 
triangular de marmore vermelho, e he da 

j, cor de agaia ; as duas cabeças de anjos 
Í estão n’hum pé dourado : (piando o Can­

didato traz ao Grandissinio o Delta  , 
este o põe na pedra, que conléin nos seus 
quadros todas as palavras sagradas de 
huma e outra maçoneria.



Faz-se levando a mão direita no hoin- 
bro esquerdo , c abaixando-a diagonal- 
mente coin hum movimento de ondu­
lação para as. cadeiras do lado direito.

Responde-se a este Sinal levando a 
mão direita para as cadeiras do lado 
esquerdo , e retirando-a diagonalmente 
para a direita , com igual movimento 
de ondulação.

Faz-se levando a mào direita na es­
pada como para pelejar, depois voltando 
o corpo para o lado direito; passando
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O pé (iireito por deirnz do esquerdo, a
mão esquerda levantada e extendida ,
como para empuxar-se, de modo que
os dons IL*, se encontrão com as duas
màos esquerdas enlaçadas, e assim.dão-
se hum abraço.«

A  palavra lie
Jud,

A que se responde

Benjam .

O passe he

Y  a Vaur Hamm,

A  Ordem

Consiste em puxar a espada , e le­
vada perpendicularmente, encostada no 
corpo, com a ponta no a r , e a mão 
na altura das cadeiras do lado direito.

A  Alarcha

Faz-se por sete passos, a saber: très 
passos de Mestre adiante, très passos

5



34 * MAÇONERIA
de Mestre para traz, e hum só passo
ordinário adiante , os pés em esquadria.

A  Baterid

Se faz com sete golpes , a saber: cinco 
golpes iguaes de vagar , separados os 
dons nliiinos que devem ser precipitados^ 

desta forma :
1 1 1 1 1 1 1

Insígnias.

Neste gráo o cordào lie huma fita 
verde claro  ̂ ondeada  ̂ da largura de 
quatro polegadas , a qual se traz da 
esquerda para a direita, e suspende duas 
espadas atravessadas no triplo triângulo. 
O avental está bordado e forrado de 
verde, e pode-se pintar ou bordar nelle 
algum attributo analogo á recepção.

A  cinta he huma charpa na qual se 
manda pintar, ou bordar huma ponte 
sobre hum rio , com as très letras L . ' .  

D.*. P.*.
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GR AO DE RO ZA C R Ü Z ,

OU 4 ‘^  O RD EM .

Os Sinaes ' /

São dons, hum de pergunta, e outro 
de resposta.

O primeiro he levantar os olhos para 
o C éo, e no mesmo tempo as duas màos 
na altura da lesta com os dedos en­
laçados , e dcixa-los assim recahir sobre 
a barriga.

O segundo he levar a mão direita na 
altura da lesta, com os dedos e o  pol- 
legar fechados, menos o index com que 
se aponta o Céo, para o qual Íicíão os 
olhos lambem dirigidos.

Ha mais hum terceiro sinal que se 
chama de soccon o , e não se faz senatj 
em caso de perigo. Consiste em atra- 

.vessar a perna direita com a esquerda 
na altura da barriga da perna 5 e res-
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ponde-se atravessando a perna esquerda 
detraz da direita, da mesma íbrma.

O Toque

Faz-se crusando as duas màos no peito 
de hnrti e outro , do modo seguinte : 
aqnelle que pergunta põe a mão direita 
sobre o peito direito do outro , o qual 
logo faz a mesma cotisa, e depois o que 
pergunta põe a mão esquerda sobre o 
peito esquerdo do outro que lhe res­
ponde do mesmo modo.

Dão-se o abraço , e hum diz a meia 
voz

Emman,
' Ao que responde o outro.

J âi Prof,

A  Ordem

He 1er as duas mãos cruzadas sobre 
o peito , o que se cliama o sinal do 
hom pastor.

A  palavra lie
Jnr,

if-
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A  (le passe

3/

Emman,
I

A  Batería

Faz-se com sete golpes íguaes y seis
i«uaes, e o ullirno com maior intervallo, o '
do modo seguinte :

1 I ! • í ! ! I• • • • • •  •
Cada vez que se entra ou sahe do 

Capitulo , he preciso estar na ordem, e 
dar huma genuílexão.

IrisisniasO
São lambem duas neste gráo.
Na primeira Salla o cordão se • leva 

pendurado. He huma fila de cor preta, 
ondeada , da largura de quatro polega­
das, na qual a direita e a esquerda se 
acha huma cruz de íita de cor de pa­
poula , e em halxo está pendurada hu­
ma pequena cruz de páo, ou tartaruga. 
Esta cruz deve ser vermelha, e levar 
huma rosa aberta, de ouro assini como 
as folhas , cujo pao descendo para o pe

\
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da criiz, dever ser embutido na mesma 
cru z, esta sendo amarrada com huma 
pequena fita de cor de papoula.

O avental nesta Salla está bordado e 
forrado de preto.

Na segunda Salla o cordão se traz do 
mesmo modo ; he huma fita cor de pa­
poula , ondeada, da largura de quatro 
polegadas , bordada de huma fita estreita 
e preta. Nella está suspendida huma ro- 
zinha em que segura>sc a joia , que he 
lium compasso al)erto, cujas pontas estão 
assentadas sobre hum quarto de circulo. 
De huma banda se acha gravado a pa­
lavra sagrada do gráo em lettras hiero- 
glyphicas, e da outra a palavra dépassé.

A  cabeça do compasso está ornada de 
bunia coroa de forma antiga a qual 
deve ser de prata : entre- o compasso, 
e o quarto de circulo ha huma cruz 
radiante. O pé da cruz está assentado 
no quarto de circulo, a rosa deve 
chegar ale á cabeça do compasso, e

:vi
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O p a o  d à  r o s a  d e v e  s a h i r  d e  h u m a  d a s  

p o n t a s .

A o pé da cruz, de hum lado ha hu­
ma Aguia corn as azas abertas; e do 
ou lro , hmii pelicào com os sens filhi- 
ïihos no ninho.

Entre a Aguia, e o pelicão deve sur­
gir hum ram O de acacia.

Estas duas aves são de prata , como 
a coroa e a rosa , o mais he dourado.

O numero deslas iigtiras hieroglyphicas 
não excede 9.000, Quando se quer de­
signar hum numero maior , usa-se para 
forma-lo de muitas ligui iis ; por exem­
plo , para indicar o numero 12.700, ser­
vem estas très figuras ;

Cuja primeira vale 7,000; a segunda 
5.000 e a terceira 7 0 0 =  12.700.

Este exemplo deve ser sufficienle para 
a inielligencia daquellas figuras.
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4 o  M AÇONERIA DOS ALTOS GRÃOS.” 

Koticia sobre os nomes dos mezes. 

Usa-se da denoniinacão dos mezes dod

anno eivil dosHelireos, que princijãa coni 
o ruez Tisrij que corresponde com Março^ 
primeiro mez do anno maçonico , para 
designar os mezes do anuo ; mas para 
designar o anno mesmo , usa-se das fi­
guras que representílo números : lambem 
observar se ha, que a data do anno não 
seja a do anno corrente j deve repre- 
senlar o numero das revoluções de trinta 
e 1res annos, que bouve depois do nas­
cimento do nosso Soberano Redemptor 
J.*. C.*. e o numero de annos que cor­
rerão desde o Gram-Mestrado da ordem, 
debaixo do Quarto.

Advertência,

Ha muitos mais gráos do que os sete* 
designados neste resumo; porém o G .'. 
O.*, de França tem por regra não re­
conhecer senão os très gráos symboiicos, 
e as quatro ordens dos Altos Gráos.
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